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APRESENTAÇÃO

O ser humano vivencia, na atualidade, sua perca em um labirinto de medicinas 
paralelas impulsionada por variedade de ofertas e crenças, que iludem e apresentam 
alternativas de cura. Esse processo é decorrente das novas formas subjetivação e 
simbolização, proporcionadas pelos mecanismos sociais e tecnológicos. Neste processo, 
destaca-se a reprodução desenfreada do mal-estar na civilização, que assume diferentes 
formas no ser humano através da falta. 

Esta configura e transforma o ser humano no contrário do sujeito, assim como 
possibilita a ilusão de uma liberdade, reproduzindo a alienação individual e coletiva através 
de um sistema capitalista argumentado e planejado com estratégias e mecanismos ideais 
de intervenção para que esse sujeito reconfigure um ciclo contínuo, que ele desconhece, 
de adoecimento e saúde, ate o momento da sua finitude. É, de fato, relatar, em curtas 
palavras, que “a realidade não é como ela é”. 

É lamentável perceber que alguns grupos e camadas sociais percam esse contato 
reflexivo e filosófico, tão explorados outrora por filósofos, teóricos e outros pensadores, 
que estão sendo esquecidos propositalmente pela lógica capitalista e pelo discurso que 
rege a tendência da atualização tecnológica e materialista. Isso é apenas uma tentativa 
de mascarar o enfraquecimento interno e ausências de afirmações específicas sobre a 
realidade. Ressalto, neste âmbito, a importância dos estudos sobre os “mecanismos de 
defesa” na psicanálise. 

Por conseguinte, este sujeito em situação de mal-estar, longe de ser livre de suas 
raízes e de sua coletividade, reduz sua significação e reivindicação normativa, enquanto 
ser humano, a um objeto, indicador, variável e número do atual sistema capitalista. Isso se 
reproduz e possibilita surgimento de diferentes vareáveis na casualidade da problemática 
social. 

Neste sentido, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 
2” aborda seguimentos relacionados ao mal-estar, com temas direcionados a: indústria 
do consumo, violência de gênero, dano contra patrimônio público, penalização, estresse, 
sofrimento, compulsão alimentícia, depressão e suicídio. Todavia, ao final do livro, 
temos temas direcionados à reversão deste mal-estar como alternativa interventiva que 
se direcionam a: acompanhante terapêutica, espiritualidade como intervenção, prática 
esportiva como intervenção, intervenção farmacológica, aconselhamento psicológico, 
arte, alma, espirito e novas configurações sociais. 

Vale ressaltar que os tipos de estudos explorados na obra “A Psicologia na Construção 
de uma Sociedade mais Justa 2” foram: Estudo exploratório; Estudo reflexivo; Pesquisa 
bibliográfica; Pesquisa narrativa; Reflexão histórico-cultural; Pesquisa bibliográfica; 
Revisão de literatura; Revisão sistemática e metanálise; Estudo transversal; Pesquisa 
descritiva; Estudo ecológico; Revisão de literatura narrativa e Investigação bibliográfica 



exploratória.
Ademais, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 2” explora 

a variedade e construção teórica na psicologia. Destaco que os 23 estudos selecionados 
foram realizados em diferentes instituições de ensino superior no contexto nacional. Faço, 
também, o convite de retorno para leitura ao “volume 1” desta obra, organizado pelo 
mesmo autor e pela mesma editora. 

Saliento, com grandeza, e como pesquisador, que é relevante a divulgação, 
construção e reconstrução do conhecimento através da produção científica. Com isso, a 
Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, sendo referência nacional 
e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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REFLEXÕES SOBRE CIDADE E ALMA

Priscila Valente Alonso
Psicóloga Clínica

Membro Analista da Associação Junguiana 
do Brasil, AJB- IJUSP, filiada à International 

Association for Analytical Psychology – IAAP

RESUMO: O artigo baseia-se nas ideias de 
James Hillman e nas de Jung para desenvolver 
uma reflexão sobre cidade e alma. O autor parte do 
conceito de arquétipo, da psicologia arquetípica 
e da noção de anima mundi para nortear seu 
texto, refletindo sobre a subjetivização do 
indivíduo como tendo apartado-o do mundo e 
questiona como reconhecer a alma no mundo, 
nas coisas e nas cidades. 
PALAVRAS - CHAVE: Alma, cidade, mundo.

REFLECTIONS ON CITY AND SOUL

ABSTRACT: The article draws on James 
Hillman and Jung’s ideas to develop a reflection 
about the city and the soul. The author starts 
from the concept of archetype, archetypal 
psychology and the notion of anima mundi to 
guide his text, reflecting on the subjectivization 

1  MIKLOS, P., De quem são as cidades?, 1994.
2  XXIV Congresso Nacional da Associação Junguiana do Brasil – Fronteiras - Foz do Iguaçu/PR  de 24 a 27 de agosto de 2017. 

of the individual as having separated him from 
the world and asking how to recognize the soul 
in the world, in things and in the cities.
KEYWORDS: Soul, city, world.

REFLEXÕES SOBRE CIDADE E ALMA
De quem são as cidades?

Nós somos da cidade
Mas as cidades de quem são?

(MIKLOS,P.)1

Em agosto de 2017, participei de um 
congresso junguiano2, onde houve uma 
conversa sobre o tema deste artigo  provocada 
por trechos de textos do analista americano 
James Hillman, que tanto nos enriquece com 
sua ideias, ampliando nosso olhar para a 
alma, a psicologia clínica, as artes e o mundo. 
A contribuição de Hillman é de extrema 
importância e relevância, ao que me parece, 
não só para analistas junguianos, mas para 
todos nós.

Hillman segue Jung ao fazer seu trabalho, 
e desenvolver suas ideias, principalmente 
com a herança que Jung nos deixou sobre 
a noção de arquétipos. Hillman aprofunda a 
compreensão sobre o arquetípico, ampliando 



 
A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 2 Capítulo 23 222

nosso modo de pensar e praticar psicologia. É, para mim, o mais junguiano dos junguianos… 
Norteada pelas ideias de HIillman e pela psicologia arquetípica, escrevo este artigo.

Pensando no tema “Cidade e Alma”, no congresso citado acima, ficou uma pergunta 
“no ar”, que me fez voltar à estas reflexões. A pergunta de um dos participantes foi “se não 
é na cidade, nem nas montanhas, então onde ir para cultivar alma?” 

Explico: numa das citações de Hillman do livro “Cidade e Alma”, editado em 1993 no 
Brasil pela editora Studio Nobel, ele afirma que o subjetivismo não foi a melhor saída da 
psicanálise, pois contribuiu para deixar nossas cidades violentas, sujas e feias, e avança 
dizendo que evadir das cidades para montanhas ou lugares isolados, não é a melhor 
solução para cultivarmos alma. 

Esses lugares “místicos” não nos tiram do subjetivismo, diz Hillman. Ele afirma que 
nossas questões particulares, também são reações aos espaços públicos e escreve, “(…) 
nossos problemas se originam não apenas em nossos eus particulares e seus passados, 
mas são reações aos nossos espaços públicos (...) e habitações, nossa interioridade 
psíquica e desenhos interiores estão profundamente correlacionados, tanto quanto se 
acreditava há séculos que a alma da pessoa e a anima mundi ou alma do mundo são 
inseparáveis.”3 

Sendo a alma da pessoa e a alma do mundo inseparáveis, talvez possamos olhar o 
mundo de outro lugar, e estar no mundo, em um lugar que nos aproxime e envolva com o 
mundo, com as cidades; e, não, nos apartando deles.  

Dentre as muitas definições da palavra “alma”, no antigo dicionário Aurélio, a primeira 
delas é “princípio de vida”, mais adiante “sede dos afetos, dos sentimento, das paixões” e 
ainda,”sentimento, generosidade, coração, entusiasmo, pessoa que é objeto vivo de amor 
ou amizade, essência”; deriva do latim anima. 

“Cidade” no dicionário Houaiss, significa aglomeração humana de certa importância, 
localizada numa área geográfica circunscrita e que tem numerosas casas, próximas entre 
si, destinadas à moradia e/ou a atividades culturais, mercantis, industriais, financeiras e a 
outras não relacionadas com a exploração direta do solo. 

Se juntarmos as duas definições, numa equação simplista e literal, entende-se por  
cidade o lugar de muitas pessoas iniciarem a vida e experimentarem afetos e sentimentos 
do coração, como amor e amizade. 

A alma quer consistência e profundidade, ela produz imagens. Psique é imagem, 
segundo Jung4. A cidade que nos abriga, nos obriga a experimentá-la. Viver a cidade é 
uma experiência arquetípica porque é comum à todos nós e se repete.

Para continuar a tecer ideias sobre este assunto acho importante relatar brevemente 
à que a psicologia arquetípica de Hillman se propõe. 

A psicologia arquetípica intenciona ir além da clínica dentro dos consultórios de 
3  HILLMAN, J., City and Soul, (Uniform ed.,vol. 2) Spring Publications, 2006. Tradução livre citada no texto de Jonathan 
Harrel Longing for Ugliness na 3a revista anual do The Dallas Institute of Humanities and Culture, 2014. p. 149.
4  JUNG, C.G., OC 13 §75, Petrópolis, Ed. Vozes, 2003.
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psicoterapia e sair para o mundo, para a cultura e para  a imaginação da cultura e do que 
se cultua. “É uma psicologia deliberadamente ligada às artes, à cultura, e à história das 
ideias, na forma como florescem da imaginação”.5 

Vale lembrar que, na definição tradicional, arquétipos são formas primárias e padrões 
básicos que governam a psique, se repetem e são comuns a todos nós. Os arquétipos 
são padrões, ou melhor, estilos de comportamento e imagens universais existentes desde 
os tempos mais remotos, comuns a todos nós seres humanos e que se repetem em toda 
experiência humana.6 Hillman reforça e amplia esta idéia, afirmando que “(...) arquetípico 
pertence a toda a cultura, a todas as formas de atividade humana(...)”.7Se os arquétipos 
estão presentes em todo tempo e lugar, podemos pensar na cidade não só como um dos 
lugares de manifestações arquetípicas, mas também como uma realidade arquetípica. 

A noção de anima mundi, alma do mundo, nos auxilia e nos aproxima dessas 
reflexões. Significa dizer que a alma está no mundo, nas coisas, dando aos fenômenos 
significado e intenções inteligíveis, além de interioridade. A alma torna possível o significado 
transformando eventos em experiências. Hillman diz que “a psique como anima mundi, a 
alma neoplatônica do mundo, já está dada junto com o mundo, de tal forma que a segunda 
tarefa da psicologia é escutar a psique falando através de todas as coisas do mundo, 
recuperando assim o mundo como lugar da alma.”8 

A alma estando no mundo, nas cidades e nos lugares ‘fora de nós’, nos tira da 
subjetividade tão valorizada em nossos tempos modernos, abrindo a possibilidade da 
ideia de interioridade nas coisas que estão também fora de nós. 

Esta ênfase, talvez exagerada, na subjetividade nos isolou do mundo, das cidades, 
dos lugares e da própria alma. Perdemos a alma nesse longo processo de “subjetivização” 
distanciando-a do sentido platônico; erramos! Perdemos as imagens e a capacidade de 
imaginar, esse foi o resultado da intensificação do subjetivo, “a psicologia arquetípica 
especifica este erro como uma perda da alma, perda que ela depois identificará com a perda 
das imagens e do sentido imaginário. A consequência foi a intensificação da subjetividade, 
que aparece tanto dentro de um egocentrismo fechado como na hiperatividade, ou 
fanatismo pela vida…”9 Ficamos “umbigados” demais e subjetivos demais - voltados para 
nós mesmos.

Esse inchaço de subjetividade, equívoco da própria psicoterapia moderna, entende 
a interioridade das coisas e do mundo numa equação simples da projeção de nossas 
próprias fantasias e humores, de uma subjetividade que pertence só ao humano. 

A noção de subjetividade aprisionou mais do que libertou em suas metáforas, ideias 

5  HILLMAN, J., Psicologia Arquetípica – um breve relato, São Paulo: Ed. Cultrix, 1983, p. 21.
6  JUNG, C.G., OC 9/1 §89, Petrópolis, Ed. Vozes, 2003. “O conceito de arquétipo, que constitui um correlato indispensá-
vel da idéia do inconsciente coletivo, indica a existência de determinadas formas na psique, que estão presentes em todo 
tempo e em todo lugar.”
7  HILLMAN, J., Psicologia Arquetípica – um breve relato, São Paulo: Ed. Cultrix, 1983, p. 21.
8  Idem, p.  40.
9  HILLMAN, J., Psicologia Arquetípica – um breve relato, São Paulo: Ed. Cultrix, 1983, p. 48.
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e imagens do “interior” e do “interno” - a pessoa de dentro, o indivíduo, a vida dentro, a 
introversão. A vida externa, o mundo exterior ficou inanimado, só existindo à medida que 
o “eu” subjetivizado o anima. 

Penso que essa noção precisa ser reelaborada, revista. A doença foi para ‘fora’ 
depois de tanto olhar para dentro. 

A crise passou a ocupar o ‘fora’ - poluição, crimes, fraudes, exibições exageradas, 
aumento de lixo, queda de nível de instrução… Esta crise urbana foi construída, pois não 
temos mais o habitat para as matérias se decomporem, fermentarem, e fazerem natural e 
organicamente suas funções. A carência dessas operações são equivalentes ao colapso 
das coisas construídas. Gustavo Barcellos enriquece esta consideração, afirmando em 
seu texto A alma na cidade : “(…) é hoje nas cidades, na esfera pública, burocracia, na 
mídia, nas ruas onde parece estarmos ainda mais à mostra em nossa patologia coletiva 
e em nossa necessidade de consciência.”10 Penso que o momento de crise do mundo, é 
um chamado para tornar-se consciente dele próprio como realidade psíquica, um pedido 
para aliviar seu sofrimento. 

A alma foi, aos poucos, expulsa do mundo na tradição ocidental, deixando-o 
inanimado. O mundo precisa se “almar”, se perceber na penumbra, perceber a interioridade 
dos espaços públicos, das praças, parques, ruas e avenidas. Para isso não são necessárias 
decisões de melhorias em programas políticos falsos, e nem se trata de algo místico ou 
transcendente. Qualidade de alma nas coisas e no mundo, é enxergar interioridade em 
todos os eventos das coisas do mundo. 

Voltemos, então, à ideia de anima mundi citada acima. É ela que permite perceber 
que todas a coisas têm um sentido mais profundo, essência e caráter. A alma na cidade e 
no mundo, indica e aponta a possibilidade animada de cada evento ou fato. Hillman nos 
auxilia dizendo: “Não apenas animais e plantas almados, como na visão romântica, mas 
a alma que é dada em cada coisa, as coisas da natureza dadas por Deus e as coisas da 
rua feitas pelo homem.”11

Considerando que a interioridade está também nos espaços públicos e não só em 
nosso passado individual, a interioridade da cidade também está em nós. Nos provoca, 
nos encanta, nos entristece, nos alegra, nos atinge. 

Reconhecer a anima no inanimado, ou o que parece ser, faz o trabalho do culto 
à alma da cidade. Penso que à psicologia da cidade, pertencem a qualidade de seu 
conhecimento histórico, seus hábitos, sua cultura geral, linguagem, experiências trágicas 
ou não vividas (guerras, fracassos, vitórias), bem como seus sistemas e acontecimentos 
políticos, as características de suas instituições, o funcionamento do seu sistema viário, 
suas construções, seus meios de transporte e seu lixo. Tudo isso tem um formato, um 
jeito, uma cara. O mundo e as cidades aparecem para nós em cores, climas e atmosferas. 
10  BARCELLOS, G. Vôos e Raízes – ensaios sobre psicologia arquetípica, imaginação e arte. São Paulo: Ed. Ágora, 
2006, p.97.
11  HILLMAN, J. O pensamento do coração e a alma do mundo. Campinas –SP: Ed. Verus, 2010, p.89.
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Novamente, Hillman vem nos auxiliar dizendo que “um objeto presta testemunho de si 
mesmo na imagem que oferece, e sua profundidade está nas complexidades dessas 
imagem. (…) Cada evento particular, incluindo os seres humanos com seus pensamentos, 
sentimentos e intenções invisíveis, revela uma alma em seu aspecto imaginativo.”12

Se as cidades são os lugares onde vivemos e nos abrigamos, e isso nos atinge, 
nossos abrigos estão voltando-se para nós como um ataque inimigo, pois, em sua maioria 
andam excessivamente violentos, criminosos, feios e corrompidos;  a alma da cidade está 
nos respondendo patologizada. Aí, nesses eventos está a alma e o interior do mundo 
atual, pedindo atenção.

Ó nostalgia dos lugares que não foram
Bastante amados na hora passageira
Quem me dera devolver-lhes de longe
O gesto esquecido, a ação suplementar.
					    (Rilke)13 

Me pergunto qual seria a “saída” para essas reflexões e volto à pergunta inicial, “para 
onde ir”? Deveríamos levar nossos espaços públicos, sejam eles praças,  ruas, parques 
ou avenidas para a terapia? Como oferecer o retorno da alma ao mundo e às coisas do 
mundo? Que metáforas nos ajudariam no cultivo da alma na cidade?  

A cidade como realidade arquetípica, vai além da compreensão literal da aglomeração 
de pessoas, ela é o lugar físico onde vivemos. Esse lugar tem um nome, uma característica, 
possui sua particularidade e, em seu reconhecimento, podemos encontrar sentido e 
profundidade. Do ponto de vista psíquico, essa perspectiva é o que nos abriga, nos acolhe, 
nos sustenta e em seu viés nos repele do mundo.

Nos seus bancos de praça, instituições, programas politicos, arranha-céus há que se 
reconhecer significado. Re-imaginar a cultura, as cidades e os lugares podem nos ajudar. 
Recuperar a perspectiva re-apresentada por Hillman no total resgate da ideia platônica de 
anima mundi, a alma do mundo, conferindo a todos os fenômenos significados e intenções 
inteligíveis, qualificando-os.

Hillman diz, textualmente, que “o processo de re-imaginar e de re-animar a psique 
cultural, objetivo da psicologia arquetípica, necessita de patologizar, pois somente esse 
enfraquecimento, ou “desestruturação”, quebra uma subjetividade autocentrada e a restitui 
às suas profundezas na alma, permitindo a reaparição da alma no mundo das coisas”.14 A 
alma reaparece no aprofundamento dos eventos animando as coisas e o mundo. Isto nos 
obriga a aceitar o sofrimento do mundo, sua feiura, seus erros e vazios. 

As cidades também são para nós elementos que se entranham em nossa afetividade, 
nos envolvendo com alma, pois fazem parte de nosso acervo de experiências através de 
memórias e referências estéticas e afetivas como já foi mencionado acima. Sob este 
olhar, elas têm alma, ou a alma as têm, o que permite uma perspectiva diferente no modo  
12  Idem, p.91.
13  RILKE apud BACHELARD, G. A poética do espaço. São Paulo -SP: Ed. Martins Fontes, 2008, p.70.
14  HILLMAN, J., Psicologia Arquetípica - um breve relato, São Paulo: Ed. Cultrix, 1983, p. 48.
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de sentir, estar e pensar o mundo. A cidade existe em nossa imaginação e pode ser 
imaginada nós.

Talvez a resposta estética, no sentido da filosofia, voltada para a reflexão a respeito da 
beleza sensível e do fenômeno artístico, seja um modo de devolvermos à alma ao mundo. 
Estar na cidade, viver em nossas cidades, relacionando-se com elas, sob a perspectiva 
poética, pode nos permitir reconhecer a alma no mundo, ativando o coração no sentido de 
responder sensorialmente. Não menciono um comportamento ligado à emotividade, mas 
sim a um modo de “pensar” e responder pelo coração como órgão da percepção produtor 
de imagens que inspiram e conduzem as sensações permitindo avanços ao mundo e a 
nós.  

Aqui estamos no terreno de uma compreensão menos crítica e cartesiana e mais 
circular, num reconhecimento das coisas e do mundo com menos subjetividade, mais 
fraternidade, ajudando a retornar a alma ao mundo e às cidades de uma maneira urgente 
e também como cura.

A linguagem poética, através das imagens, nos auxilia a fazer ligações diretas com 
a realidade psíquica.

Refiro-me aos poetas, arquitetos, músicos, filósofos e artistas que, com seu trabalho, 
reconhecem beleza na interioridade, na alma das coisas, das cidades e do mundo. Traços 
delicados de lindos projetos arquitetônicos, imagens existentes nas poesias e canções, 
pinturas, danças, esculturas, fontes, devolvem e harmonizam a beleza e estética, 
possibilitando acesso mais fácil à afetividade da cidade e na cidade e, portanto, da alma 
do mundo, recuperando a anima mundi.

Termino estas reflexões transcrevendo as letras de duas canções de dois de nossos 
grandes compositores da Música Popular Brasileira onde, de maneiras diferentes mas não 
menos poéticas, reconhecem a alma e a beleza da cidade do Rio de Janeiro,  considerada 
o coração do Brasil. São eles Noel Rosa, com a letra de “Cidade Mulher”,  e Chico Buarque 
de Holanda, em sua  “Carioca”. 

“Gostosa, quentinha, tapioca
O pregão abre o dia: hoje tem baile funk, tem samba no 
Flamengo
O reverendo, no palanque lendo o Apocalipse, o homem da 
Gávea criou asas
Vadia, gaivota, sobrevoa a tardinha, e a neblina da ganja
O povaréu sonâmbulo, ambulando que nem muamba nas 
ondas do mar
Cidade maravilhosa, és minha! O poente na espinha das tuas 
montanhas
Quase arromba a retina de quem vê
De noite, meninas, peitinhos de pitomba, vendendo por 
Copacabana
As suas bugigangas, suas bugigangas”
				   (HOLLANDA, Chico Buarque de) 15

15  HOLLANDA, C.B. Carioca, 1998.
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“Cidade de amor e aventura, que tem mais doçura que uma 
ilusão
Cidade mais bela que um sorriso, maior que o paraíso, melhor 
que a tentação
Cidade que ninguém resiste na beleza triste de um samba-
canção
Cidade de flores sem abrolhos que encantando nossos olhos, 
prende o nosso coração
Cidade notável, inimitável, maior e mais bela que outra 
qualquer.
Cidade sensível, irresistível, cidade do amor, cidade mulher.
Cidade de sonho e grandeza que guarda riqueza na terra e 
no mar
Cidade do céu sempre azulado, teu Sol é namorado da noite 
de luar
Cidade padrão de beleza, foi a natureza quem te protegeu
Cidade de amores sem pecado, foi juntinho ao Corcovado 
que Jesus Cristo nasceu” 
						     (ROSA, Noel)16 

Se as letras dos poetas nos levam para a interioridade da cidade, reconhecendo-a, 
podemos, como eles, imaginar com o coração desperto, os lugares e o mundo que 
vivemos, reconhecendo que a alma também está lá fora.

Santos, São Paulo

Setembro, 201917.
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